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FÓRUM DE ÓLEO E GÁS

DESENVOLVIMENTO

Espírito Santo vai termais de
30áreas em leilãodepetróleo
Governo incluirá 22
áreas emterra emais
12nomarem leilões
previstospara2017

AS ÁREAS QUE SERÃO LEILOADAS NO ESTADO

APROXIMAÇÃO

“Nosso modelo de
governança aproxima
oportunidades
e empresas, e pode
ser levado para
todo o país”

JOSÉ EDUARDO AZEVEDO
SEC. DE DESENVOLVIMENTO

SOLUÇÃO

“É possível viabilizar
um fórum brasileiro de
óleo e gás. Precisamos
construir uma solução
diferente para o Brasil
e essa solução passa
pelo Espírito Santo”

MÁRCIO FÉLIX SEC.
NACIONAL DE PETRÓLEO

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

OEspíritoSanto seráprota-
gonista na indústria de pe-
tróleo e gás em2017. A ex-
pectativa vem tanto dos lei-
lõesqueserãorealizadosao
longo do próximo ano,
quanto das petroleiras com
apetite de investir no Esta-
do, bem como das iniciati-
vas que vêm sendo realiza-
das para desenvolver a ca-
deia de fornecedores de
bens e serviços.
Dentro do planejamen-

to do governo federal, se-
rão leiloadas 34 áreas ex-
ploratórias no Espírito
Santo, sendo 22 delas em
terra (onshore) e 12 em
mar (offshore). O anúncio
foi feito ontem pelo secre-
tário de Petróleo e Gás Na-
tural do Ministério de Mi-
naseEnergia,MárcioFélix,
durante o 1º Fórum Capi-
xaba de Desenvolvimento
doSetordeÓleoeGás,rea-
lizadonaFederaçãodasIn-
dústrias do Estado (Fin-
des), emVitória.
No evento – que reuniu

grandes empresas e insti-
tuições do segmento, além
deautoridades–,Félix cha-
mou a atenção para o po-
tencial das áreas no litoral
capixaba, em especial as
quatro que estão próximas
aoParquedasBaleias,onde
já há produção na camada
do pré-sal. “São áreas con-
tíguas ao polígono do
pré-sal, coladas ao pré-sal.
Elasnãoestãonopolígono,
mas quem garante que o
pré-sal não está passando
umpouco dessa cerca?”.
O secretário esclareceu

que o governo já tinha co-
nhecimento do potencial
dessasáreas,masoptou,em
anos anteriores por não in-
cluí-lasno leilão. “Emoutras
épocas, se cogitou colocar
essasáreas,tantodoEspírito
Santo quanto do Rio de Ja-
neiro,maselas foramretira-
das por estarem muito pró-
ximaseteremgrandepoten-
cial.Elas forampreservadas.
Agora, estamos colocando
essas áreas para leilão. A
gente espera que elas sejam

arrematadasetragaminves-
timentos significativos para
o Brasil e, particularmente,
paraoEspírito Santo”.
O edital, com detalhes

dasáreasincluídasnoleilão,
será divulgado no início de
2017.Pornãoestar inserida
no polígono do pré-sal, es-
sas áreas podem ser leiloa-
das soboregimedeconces-
são e não de partilha, o que
atende às reivindicações
das empresas petroleiras.

O secretário-executivo
doInstitutoBrasileirodePe-
tróleo (IBP), Antonio Gui-
marães, que também parti-
cipoudofórum,dissequeos
leilõesde2017têmtudopa-
ra ser atrativos, desde que
algumas regras, como a
questão do regime especial
de tributação Repetro seja
ampliado. “Senão, podere-
mosrepetiroserrosdaroda-
da anterior, que não atraiu
muitas companhias”.

FÓRUMNACIONAL
Durante o encontro, Fé-

lixsugeriuqueomodelodo
fórum capixaba seja am-
pliado anível nacional, ini-
ciativa que foi reforçada e
apoiada pelo governador
Paulo Hartung. “A gente
quer que isso seja amplifi-
cado. Ou seja, mostrar que
é possível aumentar o for-
necimento de bens e servi-
ços produzidos no Brasil”,
frisou o secretário.

FORNECEDORES

“O fórum é uma
oportunidade para
desenvolvermos
tecnologia e a cadeia
de fornecedores
locais passar a ter
inserção global”

LUIZ ALBERTO SOUZA
COORDENADOR DO FÓRUM

Definição
de conteúdo
local até final
de janeiro

O secretário nacional
dePetróleo,GásNatural e
Combustíveis Renová-
veis, Márcio Félix, afir-
mouontem,duranteoFó-
rum Capixaba, que até o
final de janeiro o governo
federal deverá definir as
regras que envolvem o
conteúdo local e o Repe-
tro (regime especial de
tributação no setor).
Embora o tempo esteja

apertado, como frisou o
próprio Félix, a urgência
no debate e na definição
dessestemaséparagaran-
tir que os editais dos pró-
ximos leilões, que serão
publicados no início do
próximo ano, já atendam
àsnovasnormaseatraiam
mais empresas para parti-
ciparem das rodadas.
“O edital tem que sair

porque tem um prazo de
seismeses(antecedendoa
datadocertame).Então,a
data limite (para resolu-
çãodoRepetroeconteúdo
local)éjaneiro.Agentees-
pera que saia um entendi-
mentoentreosEstados.Se
isso acontecer, a gente vai
para essas rodadas com
um nível de competitivi-
dade razoável. Porque o
mundotemmaisde20 lei-
lões acontecendo”.
Márcio Félix frisou que

o desafio em relação aos
dois temas é grande, mas
ponderou que a partir de
iniciativas, como o fórum
realizadonaFindes,épos-
sível chegar aumentendi-
mento e bom resultado
para todos do setor.

CONTRIBUIÇÃO

13%
do PIB do país
É a participação da in-
dústria de exploração e
produção de petróleo e
gás no PIB nacional.


